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Resumo 

A presente dissertação tem como objectivo principal o estudo sócio-institucional da 
Câmara de Lisboa durante o período que medeia o início do reinado de D. Afonso IV e o fim 
do de D. João I sob três vectores de análise: um primeiro destinado a esclarecer a cronologia 
de implantação, de evolução e as atribuições dos cargos existentes na instituição; um segundo 
alicerçado no estudo prosopográfico dos membros dos elencos camarários com o propósito de 
esclarecer o recrutamento e a sociologia do grupo por eles formado e um último, de carácter 
monográfico, sobre o intervencionismo régio no seio da Câmara de Lisboa no período 
considerado. 
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Sommaire 

Cette dissertation tient comme objectif principal l’étude socio-institutionnelle de la 
Municipalité de Lisbonne durant la période allant du début du règne d’Alphonse IV à la fin de 
celui de Jean Ier, selon trois axes d’analyse : un premier portant sur l’éclaircissement de la 
chronologie de l’implantation, de l’évolution et sur l’étude des attributions des offices 
présents dans l’institution; un deuxième relatif à l’étude prosopographique des détenteurs des 
charges municipales ayant pour but de faire connaître le recrutement et la sociologie du 
groupe ainsi formé et un dernier axe, de caractère monographique, sur l’interventionnisme 
royale au sein de l’institution municipale de Lisbonne pendant la période considérée.   
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